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PROJETO DE RESOLUÇÃO

ERRADICAÇÃO DO ANALFABETISMO E LUTA CONTRA AS DOENÇAS
QUE AFETAM O DESENVOLVIMENTO INTEGRAL


A ASSEMBLÉIA GERAL,


TENDO VISTO as resoluções CIDI/RES. 180 (XI-O/06) e AG/RES. 2204 (XXXVI-O/06), “Erradicação do analfabetismo e luta contra as doenças que afetam o desenvolvimento integral” e CIDI/RES. 196 (XII-O/07), “Erradicação do analfabetismo e luta contra as doenças que afetam o desenvolvimento integral;”


LEVANDO EM CONTA que para alcançar o desenvolvimento integral é preciso consolidar, nas Américas, objetivos básicos fundamentais que lhe dêem sustentação, tais como a alfabetização dos povos e a superação das doenças que atentam contra esse propósito;


CONSIDERANDO que a Quarta Cúpula das Américas recolheu, no item 13 da Declaração de Mar del Plata, o compromisso dos líderes do Hemisfério, no sentido de implementar políticas integrais que institucionalizem a luta contra a pobreza, bem como de consolidar sociedades mais democráticas com oportunidades para todos e promover um maior acesso à educação, à saúde e aos mercados trabalhistas e de crédito;


RECORDANDO que, nesse mesmo sentido, o artigo 34, alínea h, da Carta da Organização dos Estados Americanos (OEA) menciona a rápida erradicação do analfabetismo e a ampliação, para todos, das oportunidades no campo da educação como uma das metas básicas a serem atingidas na busca do desenvolvimento integral;


RECORDANDO TAMBÉM que o alcance do ensino básico universal e o combate ao HIV/AIDS, à malária e a outras doenças foram expressamente incluídos na Declaração do Milênio das Nações Unidas e nos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio conseqüentemente estabelecidos;

TENDO PRESENTE:


Que o analfabetismo e o analfabetismo funcional são a causa de que um grande número de pessoas seja privado da possibilidade de participar plenamente dos processos destinados ao desenvolvimento integral e de usufruir de seus benefícios;


Que há, nas Américas, carências importantes e condições precárias em matéria sanitária e de serviços de saúde, principalmente com relação a doenças crônicas, emergentes e re-emergentes, que em alguns casos afetam seriamente a capacidade das pessoas de participar dos referidos processos;


Que existe um vínculo entre um maior grau de alfabetização das populações e a capacidade de ter acesso mais fácil e beneficiar-se dos conteúdos de documentos de divulgação, programas e campanhas de saúde, de caráter informativo, preventivo ou paliativo e beneficiar-se dos mesmos, por meio dos quais se visa a reduzir as desigualdades em matéria de saúde e melhorar as condições sanitárias nos países do Hemisfério;


Que, na Cúpula Extraordinária das Américas e na Quarta Cúpula das Américas, os mandatários manifestaram sua preocupação pelas doenças crônicas, emergentes e re-emergentes e se comprometeram a fortalecer a cooperação e o intercâmbio de informação na luta contra as mesmas, bem como a desenvolver a esse respeito programas de promoção, prevenção, controle e tratamento, com o propósito de implementar ações integrais de saúde pública;


Que a Declaração de Scarborough e Compromissos para a Ação, adotada na Quarta Reunião de Ministros da Educação no âmbito do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral reconhece a necessidade de trabalhar sobre os altos índices de analfabetismos existentes nos países da região e propõe considerar a elaboração de um programa regional de alfabetização e encarrega a OEA de estudar esta possibilidade;

Que a Declaração de Mar del Plata da Quarta Cúpula das Américas apóia as recomendações constantes da Declaração de Scarborough e Compromissos para a Ação adotada na Quarta Reunião de Ministros da Educação e promove a alfabetização para assegurar uma cidadania democrática, fomentar o trabalho decente, lutar contra a pobreza e lograr uma maior inclusão social;
Que o Plano de Ação da Quarta Cúpula das Américas, realizada em Mar del Plata, Argentina, dispõe que seja desenvolvido, no âmbito da OEA, até 2008, o estudo de um programa de alfabetização que leve em conta experiências bem-sucedidas nesse campo, tendo como finalidade a erradicação do analfabetismo; e


Que o Plano Estratégico de Cooperação Solidária para o Desenvolvimento Integral (2006-09) inclui, entre as ações prioritárias em matéria de educação, “apoiar os esforços dos Estados membros para reduzir os altos níveis de analfabetismo a fim de assegurar uma cidadania democrática, facilitar o trabalho decente, lutar contra a pobreza e alcançar maior inclusão social da população em geral;” 


CONVENCIDO de que a plena alfabetização constitui uma pedra fundamental para a consecução de sociedades justas e inclusivas e para a consolidação da democracia nas Américas, bem como para a transmissão dos valores democráticos fundamentais, tais como o respeito às instituições e às liberdades individuais, a tolerância e os direitos humanos;


PREOCUPADO com os obstáculos ao desenvolvimento integral decorrentes das doenças, principalmente das que têm impacto social e possam estar vinculadas à pobreza ou à ausência de educação; e


DESTACANDO sua convicção de que as dificuldades e desafios acarretados pelo analfabetismo, as deficiências da qualidade da educação e os problemas sanitários nas Américas só serão superados com base em um enfoque solidário que envolva os governos e a sociedade civil em seu conjunto, levando em conta as oportunidades de incorporar o conteúdo dos currículos de saúde na educação formal,

RESOLVE:

1.
Ratificar a vontade dos Estados membros, renovada na Declaração e Plano de Ação da Quarta Cúpula das Américas e recolhida na resolução AG/RES. 2204 (XXXVI-O/06) do Trigésimo Sexto Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral da Organização dos Estados Americanos (OEA), de impulsionar ações e promover programas específicos para a plena alfabetização das populações do Hemisfério e melhorar a qualidade da educação em todos os níveis, bem como para conseguir a superação das doenças que constituem um obstáculo ao desenvolvimento integral.


2.
Continuar, segundo decidido, o processo de estudo de um programa para avançar para a eliminação do analfabetismo no Hemisfério, que leve em conta experiências bem-sucedidas na matéria e reconhecer, neste sentido, os esforços empreendidos no âmbito da Comissão Interamericana de Educação (CIE) sobre a proposta “Iniciativa para a Alfabetização”, prorrogando o prazo para sua conclusão até dezembro de 2007.

3.
Recomendar que nesse processo sejam levadas em conta as melhores práticas nos Estados membros, encarregando para esse efeito a Secretaria-Geral de, por meio de suas áreas técnicas pertinentes, realizar um estudo de tais práticas nos Estados membros, a fim de compartilhar os resultados obtidos.


4.
Solicitar à Secretaria-Geral da OEA que, por intermédio da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI), atendendo ao ressaltado nos parágrafos 2 e 3 anteriores, apóie e colabore de maneira decidida com os Estados membros em seus esforços relacionados com esta matéria.


5.
Reiterar às autoridades nacionais da área da educação que considerem o estabelecimento de uma data tentativa para a erradicação do analfabetismo nas Américas, levando em conta as características de cada Estado membro para atingir essa meta no menor prazo possível.


6.
Apoiar os Estados membros, por meio das áreas técnicas da Secretaria-Geral com competência específica na matéria, em seus esforços por erradicar o analfabetismo e melhorar a qualidade da educação, trabalhando em coordenação, quanto pertinente, com outros organismos regionais ou internacionais que desenvolvem atividades na matéria, especialmente a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO).


7.
Tomar nota das valiosas informações constantes do Relatório Anual 2006 da Diretora da Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS), denominado “Cobrindo os hiatos da saúde na população menos protegida”, no que se refere às desigualdades e iniqüidades em matéria de saúde e às políticas e programas destinados a enfrentá-las.


8.
Fortalecer o diálogo formal com a OPAS, por meio da parceria estratégica entre ambas as organizações, a fim de coordenar os esforços respectivos no âmbito da competência de cada uma, no tocante aos problemas sanitários nas Américas e seu impacto social.


9.
Encarregar a Secretaria-Geral de organizar – juntamente com outros organismos, segundo pertinente – no segundo semestre de 2007 uma reunião conjunta do Conselho Permanente e da Comissão Executiva Permanente do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CEPCIDI), na qual se exponham diferentes perspectivas e pontos de vista sobre os vínculos existentes entre a pobreza e a situação sanitária das comunidades no Hemisfério, bem como as possíveis vias e esforços existentes para a melhoria dessas condições, e convidar OPAS a participar da referida reunião conjunta.


10.
Fazer um apelo aos Ministros e máximas autoridades das áreas de educação e de saúde do Hemisfério para que considerem a matéria desta resolução.
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11.
Solicitar à Secretaria-Geral que, por intermédio da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI), informe anualmente o Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) sobre o cumprimento desta resolução. 

12. Solicitar ao Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral que informe a Assembléia Geral, em seu Trigésimo Oitavo Período de Sessões, sobre o progresso alcançado no cumprimento desta resolução.
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